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No próximo domingo (4), brasileiros irão às urnas eleger 30 mil novos conselheiros tutelares, 

responsáveis por proteger crianças e adolescentes vítimas de qualquer tipo de violência. Esta 

será a primeira vez que os conselheiros serão escolhidos por meio do voto em uma eleição 

simultânea em todo o país. Eles terão mandato de quatro anos a partir de janeiro. Instituídos 

pelo Estatuto da Criança e do Adolescentes (ECA), os conselhos tutelares começaram a ser 

instalados em 1990 e operam no enfrentamento à negligência, à violência física e psicológica, 

à exploração sexual e a qualquer forma de violação de crianças e jovens. Qualquer pessoa 

com mais de 16 anos pode ajudar na escolha dos novos conselheiros. É preciso levar 

documento de identidade (com foto), título de eleitor e comprovante de residência. Para saber 

os locais de votação e conhecer a lista de candidatos, o cidadão precisa procurar o Conselho 

dos Direitos da Criança e do Adolescente de sua cidade. De acordo com a secretária de 

Políticas para Crianças, Adolescentes e Juventude do Distrito Federal, Jane Klebia Reis, os 

candidatos a uma vaga no conselho tutelar fizeram provas escritas e tiveram de apresentar 

documentos para comprovar trabalho prévio com jovens. “A pessoa que se imagina capaz de 

ser conselheira tutelar, primeiro tem de passar por uma prova escrita, para avaliar o 

conhecimento sobre a rede da Justiça, as leis que protegem as crianças, enfim sobre o que é 

ser conselheiro tutelar. Em seguida, ela apresenta a documentação que inclui uma série de 

certidões judiciais e comprovação de experiência de pelo menos três anos em trabalhos com 

crianças e adolescentes. Todas as informações foram conferidas. Agora, essas pessoas vão 



 

 

passar pelo crivo da comunidade”, afirma. Todos os conselheiros tutelares recebem 

remuneração. Em Brasília, o salário chega a R$ 4,8 mil por mês. De acordo com a Secretaria 

de Direitos Humanos (SDH), o Brasil tem 5.956 conselhos tutelares instalados em 5.559 

municípios. Somente seis municípios não têm conselhos instalados. Para cumprir a lei que 

protege os direitos de crianças e adolescentes, o país tem o desafio de criar mais 600 

conselhos – para cada grupo de 100 mil habitantes deve existir uma unidade com cinco 

conselheiros. 

Condições precárias 

Para o presidente da Associação Nacional dos Conselheiros Tutelares, Davidson Nascimento, 

o desafio de cuidar dos direitos dos jovens muitas vezes esbarra nas condições precárias de 

funcionamento das unidades. “O conselheiro não consegue encaminhar um relatório para o 

governo federal informando a situação porque não tem internet”, relata Nascimento. De 

acordo com ele, a falta de infraestrutura deixa os conselheiros desmotivados. “Ficam 

frustrados com os encaminhamentos. Às vezes não conseguem fazer sequer uma visita, por 

falta de automóvel. Quando tem automóvel, não tem gasolina.” A Secretaria de Direitos 

Humanos informa que já repassou às prefeituras 2.122 kits para ajudar no trabalho diário. 

Esses kits são compostos de um carro, cinco computadores, uma impressora multifuncional, 

um bebedouro e um refrigerador. Mais 1.500 estão em licitação. “Começamos doando para os 

municípios que sediariam jogos da Copa das Confederações, depois da Copa do Mundo, 

municípios de fronteira e os que registraram maiores índices de denúncias do Disque 100”, 

afirma o coordenador da Política de Fortalecimento de Conselhos da SDH, Marcelo 

Nascimento. 

Números da violência 

No primeiro semestre deste ano, o Disque 100 recebeu 66.518 denúncias de violações de 

direitos humanos, sendo 42.114 referentes à violência contra crianças e adolescentes (63,3%). 

A violência contra idosos ficou em segundo lugar, com 24,2% do total de denúncias. Em 

seguida vêm as pessoas com deficiência (7,3%), em restrição de liberdade (2,6%) as 

populações LGBT (0,8%) e em situação de rua (0,5%). Quilombolas, indígenas, ciganos, 

comunicadores, religiosos e vítimas de conflitos agrários e fundiários, somados, equivalem a 

1,4% das ligações para o serviço. A principal violação, no caso de crianças e adolescentes, é a 

negligência dos responsáveis, presente em 76,3% das denúncias. A violência psicológica foi 

reportada em 47,7% das chamadas, seguida de agressão física (42,6%) e abuso sexual 

(21,9%). Em 45% das denúncias, a vítima é menina e em 39%, menino. Não há informação 

de gênero nas demais. Mais da metade (51,5%) dos casos registrados pelo Disque 100 foram 

encaminhados diretamente ao Ministério Público, mas em 36,4% a SDH repassou as 

denúncias aos conselhos tutelares, que têm o papel de orientar as famílias e proteger as 

crianças e os adolescentes. “No Brasil nós ainda temos uma grande dificuldade no 

funcionamento efetivo dos conselhos. A formação dos profissionais requer grandes 

investimentos. Então, é um desafio a ação qualificada dos conselhos tutelares”, destaca a 

gerente executiva da Fundação Abrinq, Denise Cesario. A qualificação e orientação dos 

conselheiros pode ser feita tanto por órgãos governamentais quanto por entidades da 

sociedade civil. 
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Crianças expostas ao tabaco antes e após o nascimento teriam praticamente duas vezes mais 

riscos de ter problemas de comportamento, como serem mais medrosos, raivosos ou 

briguentos - é o que diz um estudo feito com mais de 5.200 crianças em idade escolar. Os 

malefícios do tabaco nas crianças são conhecidos há muito tempo: a substância favorece a 

ocorrência de asma nos pequenos, ou o nascimento de bebês com baixo peso quando a mãe 

fuma durante a gravidez. Mas o papel potencial da fumaça ambiente sobre os comportamentos 

é muito menos conhecido, ressaltou o Instituto Nacional de Pesquisa Médica e Saúde da 

França (Inserm), responsável pela pesquisa. 

Dobro de risco 

"A exposição ao tabaco durante a gravidez e após o nascimento praticamente dobra os risco 

de problemas comportamentais entre as crianças escolarizadas no ensino fundamental, com 

média de idade de 10 anos", disse à AFP Isabella Annesi-Maesano (diretora de pesquisa do 

Inserm/Universidade Pierre e Marie Curie). As crianças expostas ao tabaco seriam mais 

agressivas: coléricas, desobedientes, briguentas e mais frequentemente inclinadas às mentiras 

e às trapaças, até mesmo aos pequenos furtos. Este aumento do risco é grosseiramente 

refletido pela proporção das crianças expostas ao tabaco em pré e pós natal (18%) que têm 

este tipo de condutas anormais (18%) comparadas àquelas que não têm fumantes nas 

proximidades (9,7%). Para os problemas emocionais, eles desenvolveriam mais facilmente 

medos, problemas psicossomáticos (dores de cabeça e na barriga), e não ficariam à vontade 

em situações novas ("criança que fica grudada nos pais", neste caso). No estudo, 13% das 

crianças tinham problemas de conduta e 15% problemas emocionais - quer tenham sido 

expostos ou não ao tabaco, explicou a pesquisadora. Ao todo, 20% das crianças estudadas 

foram expostas ao tabaco tanto durante a gravidez (mãe fumante) e nos primeiros meses de 

vida, neste estudo feito em parceria com hospitais de seis cidades francesas. Os pais das 

crianças preencheram um questionário especializado, o "SDQ" (questionário pontos fortes e 

dificuldades/Strengths and Difficulties Questionnaire) indicando especialmente se a criança 

tinha sido exposta ao tabaco até a idade de um ano. Os impactos destes problemas 

comportamentais na escolaridade não foram estudados, mas devem ser analisados numa 

próxima etapa. 

Efeito neurotóxico 

Os fatores habituais (nível social, prematuridade, nível de educação, etc.) que poderiam 

influenciar nos resultados foram levados em conta, com exceção do estado mental dos pais 

(depressão). Trabalhos anteriores já apontavam para uma relação entre a exposição à fumaça 

do cigarro e uma taxa acentuada de problemas comportamentais. Mas o novo estudo, 

publicado na revista norte-americana "PloS One", é o primeiro a mostrar num número tão 



 

 

grande de crianças uma "associação" entre a exposição pós-natal ao tabaco e os sintomas 

emocionais e de conduta, notaram os autores. Para aquelas crianças expostas apenas durante a 

gravidez (mãe fumante), "a associação aparece apenas para problemas emocionais", explicou 

Annesi-Maesano. Mas poucas crianças pertencem a este grupo no estudo (cerca de quarenta), 

notou. Para a epidemiologista, "o estudo traz um motivo a mais para evitar o tabagismo 

passivo em função dos problemas comportamentais que podem ser provocados nas crianças". 

Estas observações parecem confirmar as realizadas nos animais, segundo as quais a nicotina 

da fumaça do tabaco poderia ter um efeito neurotóxico sobre o cérebro, em particular sobre o 

crescimento neuronal nos primeiros meses de vida. 
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Com o objetivo de desenvolver a leitura dos alunos, bem como o senso crítico e solidário dos 

pequenos estudantes do Ensino Fundamental da E.E. Dr. Augusto Macedo Costa, localizada 

em São Paulo, a professora Sonia Maria Machert Agostinho está desenvolvendo uma 

atividade diferenciada. Para ajudar promover a inclusão de deficientes visuais na sociedade e 

estimular os alunos a pensar no próximo, a educadora resolveu criar um livro-áudio. 

“Recebemos da Diretoria de Ensino Norte 1, a orientação para desenvolver esse projeto. 

Fomos atrás de saber como funcionava um livro-áudio. Trouxemos duas funcionárias de uma 

biblioteca da Lapa, que trouxeram livros em braile e em áudio para as crianças, explicaram 

como que é a vida do deficiente visual, essas coisas. A partir disso, a professora começou a 

gravar as histórias que as crianças escolheram para a criação do livro”, afirma Haydée Leite 

de Camargo, professora coordenadora da escola. Entre as histórias, poemas, trava línguas, 

entre outros tipos de textos foram propostos para a leitura e gravação. “Eu propus para as três 

salas que participaram a leitura de livros trazidos por eles, de sua própria casa, histórias 

propostas por mim e também de livros que já tinham na escola”, revela Sonia. “Foi tudo 

muito legal, pois ajudou que os alunos desenvolvessem também seu lado autocrítico. Nas 

gravações, eles liam e depois ouviam a própria voz. A partir disso sabiam se precisavam 

melhorar ou não”, conta a educadora. 

Pintura em tela 

Outro projeto de grande destaque na escola são as reproduções da releitura de grandes 

pintores, feita com os personagens do Maurício de Sousa. Na atividade, realizada pela 

professora Conceição Valentim, os alunos do Fundamental contornam os desenhos e fazem a 

pintura em telas com os personagens que marcaram a história do cartunista. As pinturas 

também serão apresentadas no evento de sábado. “A inspiração para esse projeto foi baseada 

no livro "História em Quadrões”, no qual as releituras vão desde Caravaggio até Tarsila do 

Amaral, passando por outros grandes nomes”, revela Haydée. “Eu achei essa aula muito 

inspirativa. Ela também me ajudou a se acalmar mais”, afirma Ana Carolina de Moraes 

Fabiano Luci, também do Ensino Fundamental. 
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Dois suspeitos entraram no colégio e tentaram levar arma do vigilante. 

Vítimas foram socorridas e têm estado de saúde estável. 

Uma aluna da Escola Estadual Gabriela 

Mistral, em Água Fria, na Zona Norte do 

Recife, e sua filha foram atingidas por 

disparos de arma de fogo, na noite da quarta-

feira (30), após uma tentativa de assalto no 

local. O crime aconteceu por volta das 17h. 

De acordo com a Secretaria de Educação do 

estado, dois homens entraram na escola, 

vestindo o fardamento da rede estadual. A 

intenção deles era levar a arma do vigilante, 

que acabou entrando em luta corporal com os 

dois. Na confusão, ele disparou e acabou 

atingindo mãe e filha, acidentalmente. 

As duas foram socorridas para o Hospital Otávio de Freitas, na Zona Oeste do Recife, e o 

estado de saúde delas é estável, segundo a Secretaria de Educação. O Departamento de 

Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) também confirmou a ocorrência e informou que o 

vigilante prestou depoimento e foi liberado. O caso foi levado para a 2ª Delegacia de 

Homicídios. 

Por meio de nota, a Secretaria de Educação lamentou o ocorrido e informou que está 

prestando assistência "tanto à estudante da unidade de ensino quanto à filha dela, atingidas, 

acidentalmente, por projétil de arma de arma de fogo durante a investida". A pasta também 

informou que "a gestão da escola e a empresa de vigilância contratada para fazer a segurança 

da unidade de ensino estão colaborando com a polícia nas investigações", esclarecendo ainda 

que "a escola não possui histórico de violência, sendo esta a primeira vez que ocorre esse tipo 

de investida". 

Por meio de nota, a Prosegur, empresa contratante do vigilante, confirmou a ocorrência e 

também informou que está dando apoio às vítimas e às autoridades policiais na investigação. 

Nesta quinta-feira (1º), os alunos do turno da manhã largaram mais cedo. A reportagem da 

TV Globo esteve no local, mas uma funcionária que não quis se identificar não permitiu a 

entrada na escola. Diretores e professores não estavam -- apenas funcionários de serviços 

gerais estavam trabalhando. De acordo com a Secretaria de Educação, as aulas desta quinta 

estão mantidas. 

 
Escola Estadual Gabriela Mistral fica na Zona 

Norte do Recife  
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Mulher contou que teria sofrido um aborto espontâneo após acidente de moto. 

Bebê foi encontrado em estado de decomposição na zona rural de Quipapá. 

A mãe do bebê achado em decomposição na 

zona rural de Quipapá, Mata Sul de Pernambuco, 

disse durante depoimento à Polícia Civil - na 

quarta-feira (30) - que abandonou o feto em uma 

mochila para esconder a paternidade da criança. 

De acordo com o delegado João Bosco, 

responsável pelas investigações, a mulher alegou 

que teria sofrido um aborto espontâneo no dia 23 

de setembro, após um acidente de moto. 

"Ela disse que estava grávida de 6 a 7 meses de 

um outro homem que mora em São Paulo e que 

não era o companheiro dela. Ao atual 

companheiro, a mulher dizia que estaria com 

dois a três meses de gestação. Para que ele não desconfiasse [do tempo de gravidez], escondeu 

o feto após o suposto aborto", diz o delegado ao G1. 

O casal disse à polícia que a mulher começou a sentir dores após o acidente. "Vamos 

investigar se de fato o aborto foi espontâneo ou criminoso, ou até mesmo se a criança foi 

expelida com vida. Só com o laudo do [IML] Instituto de Medicina Legal poderemos 

confimar", detalha João Bosco. 

A mãe foi localizada na quarta-feira após buscas na comunidade rural em que a criança foi 

encontrada. Após o depoimento, nesta quinta-feira (1º) a mulher foi encaminhada para 

realizar exames no IML. 

Entenda o caso 

O corpo do bebê foi encontrado em estado de decomposição dentro de uma mochila no Sítio 

Taboquinha, em Quipapá, Mata Sul de Pernambuco, na terça-feira (29). A vítima foi 

encontrada após moradores da comunidade rural relatarem à Polícia Militar que o corpo 

estava próximo a uma estrada. Ainda segundo a Polícia Civil, o sexo da criança também não 

foi identificado. 

De acordo com a PM, o corpo encontrava-se em avançada decomposição e não havia sinais de 

violência física. Ele foi encaminhado ao Instituto de Medicina Legal (IML) do Recife. 

 
Feto em decomposição foi encontrado  

dentro de mochila, em Quipapá  
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Mais da metade têm entre 21 e 34 anos e 22,5% curso superior  

 

Levantamento feito pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República  mostra 

que 71,5% dos candidatos a conselheiro tutelar são mulheres, mais da metade têm entre 21 e 

34 anos e 22,5% curso superior. No próximo domingo (4), brasileiros irão às urnas eleger 30 

mil representantes, responsáveis por proteger crianças e adolescentes vítimas de violência. 

 

Eles terão mandato de quatro anos a partir de janeiro. A pesquisa mostra que para a votação, 

77,6% dos municípios que participaram da pesquisa vão usar cédulas de papel e 19,8% terão 

votação em urnas eletrônicas. Os demais (2,6%) não informaram o sistema de votação a ser 

utilizado. 

 

O levantamento foi feito em 52,3% dos municípios do país (2.656), que responderam a um 

questionário entre 14 de agosto e 22 de setembro. A pesquisa identificou 55.189 candidatos à 

função de conselheiro nestes locais. Todos eles recebem remuneração, mas o valor varia de 

acordo com o município. Em Brasília, por exemplo, os eleitos recebem R$ 4,8 mil por mês. 

 

De acordo com a secretaria, o Brasil tem 5.956 conselhos tutelares instalados em 5.559 

municípios. Alguns municípios têm mais de um, e seis não têm conselhos instalados. Esta 

será a primeira vez que os conselheiros serão escolhidos por meio do voto em uma eleição 

simultânea em todo o país. 

 

Os conselhos tutelares são órgãos autônomos e permanentes, que integram a administração 

pública local. Para conhecer os candidatos e os locais de votação, as pessoas devem procurar 

o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. 



 

 

 

Assunto: Jovem passa noite em shopping e tenta fugir com R$ 100 mil 

em eletrônicos em Brasília 
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O adolescente foi apreendido e encaminhado para a Delegacia da Criança e do Adolescente 

(DCA), na Asa Norte.  

 

Um adolescente foi detido por policiais militares com celulares roubados de uma loja de um 

shopping na Octogonal, nesta quarta-feira (30/9). A mercadoria foi avaliada em torno de R$ 

100 mil. Entre aparelhos telefônicos, havia pelo menos 50 smartphones de última geração. 

 

De acordo com a Polícia Militar, o jovem passou a noite na loja para furtar os aparelhos, mas, 

ao tentar fugir pela manhã, acabou apreendido. Os celulares estavam na mochila que ele 

carregava. O adolescente foi encaminhado para a Delegacia da Criança e do Adolescente 

(DCA), na Asa Norte. 

  

A Polícia Militar suspeita de que o adolescente tenha praticado ato parecido em outro 

estabelecimento comercial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Assunto: Orquestra Meninos do Ipojuca comemora aniversário com 

concerto gratuito 
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Para comemorar o primeiro ano de 

atividades, a Orquestra Criança Cidadã 

Meninos do Ipojuca reliza um concerto 

aberto ao público. O evento está marcado 

para as 18h30 do dia 5 de outubro, na 

quadra poliesportiva de Camela. Após a 

apresentação, haverá o tradicional corte 

do bolo, com a presença de convidados, 

beneficiários do projeto e familiares. 

 

O repertório vai do clássico ao popular. 

Entre as 11 obras selecionadas, estão Can-

can, de Jacques Offenbach, A Bela e a Fera, de Alan Menken, Valsa do Imperador, de Johann 

Strauss, e Sabiá, de Luiz Gonzaga. O objetivo, segundo o maestro, é atingir e agradar todo o 

público. 

 

O núcleo atende cerca de 100 crianças e adolescentes entre seis e 16 anos, todos estudantes de 

escolas públicas do distrito de Camela, onde fica a sede do projeto. A Orquestra oferece aulas 

de teoria musical e de instrumentos de cordas (violino, viola, violoncelo e contrabaixo), 

reforço escolar, aulas de informática, além de atendimento psicológico e pedagógico e três 

refeições diárias. O núcleo funciona nos horários da manhã e da tarde, em um prédio que 

conta com 15 salas de aulas, miniauditório, telecentro, sala de acompanhamento pedagógico, 

sala para atendimento psicossocial, banheiros e refeitório. 

 

A orquestra é fruto de uma parceria entre a Prefeitura do Ipojuca, por meio da Secretaria 

Especial de Juventude e Esporte (Sejuve), e a Associação Beneficente Criança Cidadã 

(ABCC), ONG gestora da Orquestra. Com o aporte financeiro concedido pela gestão 

municipal do Ipojuca, a ABCC garante a execução do projeto nos moldes do que é realizado 

com a comunidade do Coque, no Recife.  

 

Para o prefeito Carlos Santana, a iniciativa reforça a educação dos jovens, ofertando mais 

conteúdo e oportunidades à vida dos estudantes. Já o coordenador geral do projeto, o juiz João 

Targino, acrescenta que o primeiro núcleo da Orquestra no Coque comemorou recentemente 

nove anos transformando vidas. 

 

 

 

 



 

 

 

Assunto: A dura realidade de crianças imigrantes exploradas na Europa 

Fonte: Childhood 

Data: 01/10/2015 
 

 

 
 

Enquanto os líderes europeus discutem medidas para conter o enorme fluxo de refugiados e 

outros imigrantes para a Europa, as crianças, os mais vulneráveis, são as que mais sofrem com 

a situação. O número de crianças que buscam asilo ou 

refúgio na Europa aumentou 74%. Compartilhamos com 

você matéia produzida pela BBC Brasil.  

De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(Unicef), durante os primeiros seis meses de 2015, cerca de 

106 mil crianças solicitaram asilo ou refúgio na Europa. Os 

mais novos, com menos de 10 anos, geralmente embarcam 

na jornada para a Europa junto com outro membro da 

família, mas a porcentagem de crianças desacompanhadas 

que têm chegado ao velho continente tem aumentado 

drasticamente. 

Algumas são órfãs de guerra. Outras perderam a família na “odisseia” que enfrentaram para 

chegar à Europa. Muitas outras foram “escolhidas” por suas famílias para tentar uma vida 

melhor no continente europeu, com a esperança de poderem enviar dinheiro ou mesmo 

abrirem as portas para um futuro mais promissor para todos. 

Mas infelizmente a Europa não está suficientemente preparada para receber tantas crianças. 

Agora, elas chegam à Grécia – a Hungria também se inseriu nessa rota -, mas, há dois anos, 

era a Itália o principal destino de imigrantes levados por traficantes de pessoas. 

Muitos dos menores vinham de Síria, Eritreia e Afeganistão, e viveram toda espécie de 

horrores no trajeto para a Europa. Alguns deles sofreram ataques e abusos durante a travessia, 

mas sempre mantinham esperanças de que quando chegassem lá, sua sorte mudaria. 

Mas em muitos casos, não foi o que aconteceu. Com as autoridades italianas sem saber como 

lidar com a grande quantidade de imigrantes desembarcando em sua costa, os criminosos se 

aproveitaram da situaçã. A consequência disso foi que muitas crianças acabaram sendo 

exploradas desde o primeiro momento que chegaram na Europa. 

Crianças significam “oportunidades de negócios” no sul da Itália, e alguns centros de acolhida 

chegam a receber a até 75 euros diários por cada criança que abrigam – e 35 euros por cada 

adulto. Sobrecarregadas com volume de imigrantes chegando, as autoridades italianas 

 



 

 

permitiram a abertura de abrigos privados para crianças, mas sem nenhum controle sobre suas 

atividades. 

A reportagem da BBC visitou um centro desses na cidade de Giarre, na Sicília, e se deparou 

com condições precárias de saneamento básico, cabos elétricos expostos e descaso com 

relação às crianças que estavam ali. 

Há relatos também sobre maus-tratos a crianças em centros públicos, e sobre vínculos destes 

com a máfia italiana. Fabio Sorgoni, que trabalha para a ONG italiana On the Road, disse à 

BBC que “o tempo é muito curto para que os italianos consigam proporcionar um refúgio 

seguro às crianças que chegam ali”. “A lei permite que os menores saiam dos centros de 

acolhida durante o dia e, assim, eles ficam mais suscetíveis ao crime organizado, que acaba 

explorando essas crianças”, explicou. 

Abandonadas 

Pouquíssimos centros de acolhida italianos contam com tradutores suficientes para se 

comunicar com as crianças em seu idioma. 

Além disso, não há profissionais capacitados para reconhecer vítimas de exploração sexual 

nesses lugares. Inseguras e desprotegidas, milhares de crianças acabam fugindo dos centros de 

acolhida na Itália e perdendo-se nas ruas. 

Sem ninguém disposto a tomar conta delas, essas crianças são abandonadas à sua própria 

sorte – e farão de tudo para tentar sobreviver. A estação Termini de Roma – a principal 

estação ferroviária da cidade – se tornou um dos principais destinos das crianças abandonadas 

do Oriente Médio, quando elas não têm nenhum lugar para ir. 

 


